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A toninha (Pontoporia blainvillei, Daudin 1812), da Família Pontoporiidae, distingue-

se por ser um dos menores cetáceos existentes. Sua distribuição geográfica é endêmica da costa 

sudoeste do Oceano Atlântico (BERTOZZI, 2009). Este cetáceo possui um hábito marinho 

costeiro, sendo avistado em águas com profundidade de até 30 metros (CRESPO, 2018). A 

espécie têm preferência por águas próximas à costa, o que aumenta sua vulnerabilidade à 

acidentes relacionados com exploração de recursos marinhos, como a pesca, que resulta em 

capturas acidentais. Estes incidentes estão intrinsecamente ligados ao declínio populacional da 

espécie (CRESPO, et al., 2010). As toninhas são classificadas como Vulnerável à extinção pela 

União Internacional para Conservação da Natureza (IUCN, 2017), no entanto, as populações 

brasileiras estão sob forte ameaça, especialmente devido a impactos antrópicos (IUCN, 2025). 

A primeira estimativa de abundância para a região do Rio Grande do Sul (RS) e Uruguai, 

realizada por Secchi et al. (2001) a partir de levantamentos aéreos de 1996, indicou 

aproximadamente 42.000 indivíduos. Contudo, há evidências de declínio populacional, com 



 

taxas de crescimento insuficientes para compensar a mortalidade causada por capturas 

acidentais (NEIMANIS et al., 2022). Nesse contexto, este trabalho visa realizar um 

levantamento dos encalhes de toninhas na região litorânea dos estados do Paraná e Santa 

Catarina entre 2019 e 2025. Este levantamento foi desenvolvido através de dados obtidos no 

Sistema de Informação de Monitoramento da Biota Aquática (SIMBA) catalogando 

ocorrências de encalhes desses animais registrados pelos Projetos de Monitoramento de Praia 

(PMPs) em trechos que contemplam o litoral brasileiro da região Sul. Os dados foram filtrados 

para retirada de submissões que apresentavam inconsistência no sistema, posteriormente, as 

análises estatísticas foram conduzidas no R software (versão 4.5.1) para análise de quantidade 

de animais vivos e mortos recebidos, instituições que mais receberam essa espécie, estágio de 

desenvolvimento desses indivíduos e por fim a criação de um gráfico de série temporal dos 

encalhes. A análise da série temporal entre 2019-2025 revelou variações significativas nos 

números mensais de encalhes dessa espécie, com um total de 1401 encalhes registrados. A 

distribuição por instituições receptoras mostra concentração em três trechos de monitoramento: 

Trecho 04 - SC – Governador Celso Ramos, Tijucas, Bombinhas, Porto Belo, Itapema, Baln. 

Camboriú, Itajaí, Navegantes, Penha, Piçarras e Barra Velha – Univali (27,6%), Trecho 05 - 

SC – Araquari, Balneário Barra do Sul, São Francisco do Sul e Itapoá – Univille (27,1%) e 

Trecho 01 - SC – Laguna (a partir da Barra da Lagoa de Santo Antônio dos Anjos, sentido 

norte) e Imbituba (Praia da Luz e praias ao sul desta) – UDESC (18%). O estado de Santa 

Catarina apresentou números mais elevados ao longo de todo o período analisado, com diversos 

picos de encalhes, sendo o maior deles no início de 2020 quando foram registrados mais de 60 

em um único mês. Observa-se também uma possível sazonalidade, com aumento nos meses de 

outono e inverno, sugerindo uma relação com variações oceanográficas, padrões migratórios 

ou atividades humanas mais intensas nesses períodos (como pesca costeira e tráfego marítimo). 

Já o estado do Paraná apresentou números inferiores, com picos raramente ultrapassando 10 

animais por mês. A condição dos animais encalhados indica que 99,6% dos indivíduos foram 

encontrados sem vida, enquanto apenas 0,4% estavam vivos. A maioria desses encalhes 

envolvia indivíduos juvenis (32,1%) e adultos (26,1%). O elevado número de juvenis sugere 

que a mortalidade está afetando fortemente as classes etárias jovens, o que pode comprometer 

a viabilidade futura da espécie. A presença de fetos (3,2%) também é preocupante, pois 

evidencia que as fêmeas prenhes estão sendo afetadas. Por conseguinte, é esperado que nos 

próximos anos esses números aumentem considerando as ações antrópicas nas áreas costeiras 

e as mudanças climáticas. Dessa forma, buscar compreender as causas primárias dos encalhes, 

continuar com as avaliações epidemiológicas destes encalhes e realizar correlações com 

estudos da ecologia da espécie, são formas de estabelecer ações de prevenção para que os 

indivíduos mantenham-se seguros durante sua passagem nas rotas migratórias, possibilitando 

um aumento das chances de sucesso na conservação da espécie.  

 



 

Figura 1 

 

Sequência espaço temporal dos encalhes de Pontoporia blainvillei 

 

Palavras-chave: Phocoena, Cetáceos, Casuística.  
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